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PERFIS INDUSTRIAIS
Este perfil industrial faz parte do Programa “Ação Integrada de De-

senvolvimento em Municípios Mineiros” implementado pela Compa-

nhia Energética de Minas Gerais (Cemig), em parceria com o Institu-

to d e D e s env o lv i me nt o  Integrado d e Mi na s G er a is ( I N D I) , v is a n d o d es -

p e rtar empresários em potencial, interessados em iniciar um empre-

endimento de pequeno port e .

O I ND I , emp r es a v i n cu l a d a à S e cr et ar i a d e E s t a do de Desenvolvimento 

Econômico ( SEDE) e ma nt i d a pe la C e m ig e pe lo Ba n c o d e D e s en v o l vi me n-

to d e M i n as Ge r ai s (B D M G) , te m p o r o b je t i vo a co ns o li da çã o do p ar -

que industrial mineiro .

A série “Perfis Industriais” apresenta sugestões para a implantação

de empreendimentos produtivos e de serviços, que podem ser exe-

cutados a partir da aplicação de capitais relativamente pequenos.

Cada estudo constitui um passo inicial, podendo os interessados na

implantação de determinado empreendimento procurar o INDI e os

escritórios regionais da Cemig, para que sejam analisados mais deta-

lhadamente os aspectos que exigirem maior apro f u n d a m e n t o .

O INDI está sempre à disposição do empresário para fornecer infor-

mações complementares, realizar pesquisas adicionais ou prestar as-

sistência, tanto na fase de elaboração do projeto quanto em seu

acompanhamento junto aos órgãos do Govern o .



Este perfil apresenta instruções para implantação de uma pequena ma-

lharia.  Descreve o processo de produção e apresenta uma sugestão de

"layout" para a indústria.

Os dados apresentados são indicativos e servem de base para o empre-

sário decidir se vale ou não a pena aprofundar a análise de investimento.

Os requisitos de capital para a instalação da unidade são moderados e a
capacitação técnica necessária é pequena.  Na maioria das regiões há
disponibilidade de mão-de-obra com conhecimentos sobre corte e costu-
ra e não será difícil treiná-la.  Vale ressaltar a importância do tecelão, ele-
mento qualificado para operar a máquina retilínea.  O proprietário poderá
desempenhar esta função, desde que o gerenciamento da empresa não
fique prejudicado.  A forte concorrência exige, além de conhecimentos
técnicos de modelagem e corte dos tecidos, bom gosto e criatividade na
elaboração dos modelos, controle de qualidade, estratégia adequada de
marketing e rígido controle dos custos operacionais.
Com o maquinário básico, uma malharia tem condições de confeccionar
uma linha variada de artigos de vestuário, cuja comercialização poderá ser
realizada através de pro n t a s - e n t regas (própria ou de terc e i ros) ou pela
venda direta ao consumidor. É necessária uma pesquisa de mercado na
á rea de influência do projeto visando conhecer as confecções existentes
e a demanda potencial para definição da melhor linha de pro d u t o s .
A aquisição das matérias-primas utilizadas nesta indústria é feita no co-
m é rcio atacadista ou nos distribuidores destes itens, geralmente localiza-
dos em cidades de porte médio.
Para fins de estudo, este perfil considerará a confecção de camisas mas-
culinas tipo pólo.
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REQUISITOS PARA PRODUÇÃO

• Produção média anual: 6.000 camisas

• Cronograma de operação: 8 horas/dia; 240 dias/ano

• Galpão: 70 m2 (é usual, no setor, a locação de imóvel)

• Máquinas e equipamentos principais:
• máquina retilínea nº 10, com 1,20 m de comprimento útil (uma);
• conicaleira de 1 fuso (uma); 
• máquina de costura overlock de 1 agulha 3 fios (uma);
• máquina de costura reta (uma); 
• máquina de corte (uma).

• Equipamentos auxiliares:
• ferro a vapor (dois), 
• tesouras, 
• esquadros, 
• réguas, 
• mesas para corte, passar, arremate e expedição.

• Matérias-primas, insumos e serviços básicos:
• fios de cores diversas, 
• linhas de cores diversas, 
• botões 4 furos, 
• sacos plásticos, 
• energia elétrica, 
• manutenção.

• Mão-de-obra:
• Direta: um tecelão, uma cortadeira, uma costureira, uma passadeira e uma arrema-

tadeira.
• Indireta: gerente (proprietário), contador.

PROCESSO PRODUTIVO

A fabricação de artigos de malha compreende as seguintes etapas:

Elaboração do tecido
O processo de produção inicia-se com a passagem dos fios pela máqui-
na conicaleira, que tem a função de parafiná-los.  Em seguida são leva-
dos para a máquina retilínea que elabora o tecido.

Modelagem
A peça de tecido é estendida na mesa de corte onde são encaixados os
moldes. Estes são elaborados previamente, de acordo com os modelos
a serem confeccionados. A colocação dos moldes deve procurar o me-
lhor aproveitamento do tecido. Em seguida risca-se o tecido, que servi-
rá de orientação para o corte.

Corte
O tecido riscado é sobreposto a outras peças  para se efetuar o corte.
Podem ser utilizados, nessa operação, tesouras manuais ou elétricas.

Costura
Após o corte, as peças são separadas de acordo com o tamanho e carac-
terística e encaminhadas à máquina overlock para costura.  Em seguida
vão para a máquina de costura reta para costura da gola, etiquetas, etc.

Arremate
As peças acabadas são levadas para a mesa de arremate para a elimi-
nação de linhas e pontas e controle de qualidade.

Embalagem e expedição
Depois de passadas as peças são colocadas em sacos plásticos , em-
baladas em caixas de papelão e encaminhadas para expedição.





5. Custos variávies anuais (variam proporcionalmente ao volume de
produção e vendas):
• matérias-primas
• mão-de-obra direta e encargos
• materiais secundários
• embalagens
• insumos
• impostos
• fretes
• comissões sobre vendas

6. Custos anuais totais:
• custos fixos + custos variáveis.

7. Custo unitário do produto (rateio dos custos fixos e custos
variáveis diretos):
• compreende a soma entre: custo fixo unitário (custo fixo ÷

unidades produzidas) + custo variável direto unitário (matérias-
primas, embalagens, mão-de-obra direta, insumos ÷ unidades
produzidas).

8. Custo de comercialização (custos percentuais que incidem 
sobre o preço de venda):
• (%)  impostos;
• (%) comissões;
• (%) expedição.

9. Margem de lucro (lucro desejado)
• percentual definido de acordo com a política de vendas da

empresa;
• deve levar em conta aspectos de mercado e concorrência.

10. Preço de venda (PV):
PV =      custo unitário do produto    

1 - (custo de comercialização
em % + margem de lucro em %)

11. Receitas operacionais (resultam da projeção das vendas
durante o ano):
• quantidade de produtos destinados à venda x preço de venda

estimado.

12. Lucro operacional:
• receitas operacionais - custos anuais totais.

Estão relacionados a seguir os itens a serem considerados no levanta-
mento de recursos necessários para investimento e projeção anual de
receitas, custos e lucros.

1. Investimento fixo (necessário para a operação da empre s a ) :
• terreno;
• galpão;
• máquinas e equipamentos;
• móveis e utensílios;
• veículos;
• eventuais (10% do valor do investimento fixo).

2. Capital de giro (recursos necessários para a empresa iniciar
e manter sua atividade operacional):
• caixa mínimo (recursos para despesas rotineiras);
• matérias-primas, embalagens e materiais secundários;
• financiamento das vendas;
• insumos e serviços básicos;
• mão-de-obra.

3. Investimento total: 
• investimento fixo + capital de giro

4. Custos fixos anuais (ocorrem independentemente da 
produção e vendas):
• salários + encargos sociais (mão-de-obra indireta)
• “pró-labore”;
• contabilidade;
• depreciação;
• aluguéis
• manutenção
• material de expediente
• outros (3% sobre a soma).

PLANO DE INVESTIMENTO






